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PROGRAMA 
	1º Grupo 
	Áreas temáticas/ Domínios
	TEMAS/ Competências
	SUBTEMAS
	Sites com recursos

	

	Direitos Humanos
	Carta do Conselho da Europa sobre Educação para a Cidadania Democrática e para os Direitos Humanos Declaração Universal dos Direitos Humanos (DUDH) "

- Ser capaz de reconhecer que o ser humano é dotado de direitos e deveres, essenciais à convivência social. 
- Conhecer alguns documentos internacionais onde estão plasmados alguns direitos fundamentais (Declaração Universal dos Direitos Humanos, Declaração
Universal dos direitos da Criança) 
- Conhecer e denunciar algumas situações de violação dos direitos humanos
	
	http://www.dge.mec.pt/educacao-para-os-direitos-humanos
http://www.dge.mec.pt/educacao-para-os-direitos-humanos
http://www.dge.mec.pt/sites/default/files/ECidadania/educacao_Direitos_Humanos/documentos/referencias_manual_para_o_combate_do_discurso_de_odio_online.pdf


	

	Igualdade de género
	Género e Sexo Diferenças e Igualdades Direitos humanos 
- Distinguir sexo – componente biológica – de género – construção social e cultural 
- Questionar as representações sociais associadas ao masculino e feminino, nomeadamente os estereótipos, preconceitos e discriminações que envolvem.
- Conhecer e denunciar situações diversas em que é flagrante a desigualdade entre homens e mulheres (em casa, no trabalho, nas relações socais em geral)
	1.Papéis Sociais de Homens e Mulheres 2.Diferença entre género e sexo 
3. A igualdade de género como garantia do respeito pelos direitos humanos
	http://www.dge.mec.pt/educacao-para-igualdade-de-genero

http://www.dge.mec.pt/documentos-nacionais-de-referencia

http://www.apf.pt/violencia-sexual-e-de-genero/igualdade-de-genero

https://www.cig.gov.pt/wp-content/uploads/2013/12/guiao_educa_2ciclo.pdf Guião de Educação Género e cidadania
https://www.cig.gov.pt/wp-content/uploads/2017/07/AF_CIG_FactSheet.pdf 


	
	Interculturalidade
	Ciganos/Refugiados/ Migrações… 

- Reconhecer a sociedade humana como multicultural 
- Valorizar o diálogo intercultural como fator de enriquecimento mútuo, de progresso e de paz. - - - Denunciar situações e comportamentos conducentes à discriminação cultural através da promoção de ações de aproximação entre diferentes culturas e ou etnias (no caso do Sátão, a etnia cigana)
	
	http://www.dge.mec.pt/educacao-intercultural


	
	Desenvolvimento sustentável
	I – Desenvolvimento






II - Interdependências e globalização
 





III - Pobreza e desigualdades 





IV - Justiça social 




V - Cidadania global VI 



VI - Paz
	1.Perspetivas e conceitos essenciais associados ao desenvolvimento 
2. Cooperação internacional 3.Diversidade cultural e visões do mundo
4.Visões de futuro, alternativas e transformação social 
1. Interdependências e relação dialética entre o global e o local 
2. Globalização e crescente complexidade das sociedades humanas 
3. Transnacionalização e governação à escala global 
1.Enriquecimento e empobrecimento 
2.Desigualdades, pobreza e exclusão social 
3.Luta contra as desigualdades, a pobreza e a exclusão social 
1.Direitos, deveres e responsabilidades 
2.Bem comum e coesão social e territorial 
3.Construção da justiça social 
1. A comunidade planetária 
2. Construção de uma sociedade mundial justa e sustentável 
3. Participação e corresponsabilidade 1. Construção da paz 
2. Situações de insegurança, violência, guerra e ausência de paz 
3. Paz, direitos humanos, democracia e desenvolvimento
	http://www.dge.mec.pt/noticias/educacao-para-cidadania/referencial-de-educacao-para-o-desenvolvimento-educacao-pre-escolar


	
	Educação ambiental para a sustentabilidade
	I - Sustentabilidade, Ética e Cidadania 




II - Produção e Consumo Sustentáveis 





III - Território e Paisagem 






IV - Alterações Climáticas 






V – Biodiversidade 







VI – Energia 





 
VII – Água 








VIII – Solos 










- Reconhecer o impacto das alterações climáticas na vida na terra 
- Adotar comportamentos ambientalmente sustentáveis 
- Denunciar comportamentos e ou práticas ambientalmente agressivas
	A - Pilares da Sustentabilidade 
B - Ética e Cidadania 
C - Responsabilidade Intergeracional 
D - Redução da Pobreza 

A - Resíduos 
B - Economia Verde 
C - Rotulagem (bens e serviços) 
D - Modos de produção sustentáveis 
E - Qualidade de vida 

A – Litoral
B – Paisagem 
C - Dinâmicas territoriais 
D - Objetivos de Qualidade de Paisagem 


A - Causas das alterações climáticas 
B - Impactes das alterações climáticas 
C - Adaptação às alterações climáticas 
D - Mitigação às alterações climáticas 


A - A importância da Biodiversidade 
B - Biodiversidade enquanto recurso 
C - Principais ameaças à Biodiversidade 
D – Estratégia para a conservação da Biodiversidade 


A - Recursos energéticos 
B - Problemas energéticos do mundo atual 
C - Sustentabilidade energética 
D - Mobilidade sustentável


A - Importância da água para a vida na Terra 
B - Problemáticas ambientais associadas à água doce 
C - Literacia dos oceanos 
D - Gestão Sustentável dos Recurso Hídricos


A - Solo enquanto recurso 
B - Uso e Abuso 
C - Mitigação e adaptação
	
http://www.dge.mec.pt/educacaoambiental-para-sustentabilidade Pág. 19-22

http://www.dge.mec.pt/sites/default/files/ECidadania/Educacao_Ambiental/documentos/reas_consulta_publica.pdf


	
	Educação para a Saúde
	I - Saúde Mental/ e Prevenção da Violência













II - Educação Alimentar












III - Atividade Física


IV - Comportamentos Aditivos e Dependências







V - Afetos e Educação para a Sexualidade
	1. Identidade 
2. Pertença 
3. Comunicação 
4. Emoções 
5. Autonomia 
6. Interação 
7. Risco 
8. Proteção 
9. Violência 
10. Escolhas, desafios e perdas 
11. Valores 
12. Resiliência


1. Alimentação e influências socioculturais 
2. Alimentação, nutrição e saúde 
3. Alimentação e escolhas individuais 4. O Ciclo do alimento – do produtor ao consumidor 
5. Ambiente e alimentação
 6. Compra e preparação de alimentos 
7. Direito à alimentação e segurança alimentar 
8. Alimentação em meio escolar

1. Comportamento sedentário 
2. Atividade física e desportiva

1. Comportamentos aditivos e dependências (CAD) 
2. Tabaco 
3. Álcool 
4. Outras substâncias psicoativas (SPA) 
5. Outras adições sem substância

1. Identidade e Género 
2. Relações afetivas 
3. Valores 
4. Desenvolvimento da sexualidade
 5. Maternidade e Paternidade 
6. Direitos sexuais e reprodutivos
	http://dge.mec.pt/sites/default/files/Esaude/referencial_educacao_saude_novo.pdf

	2º Grupo
	Áreas temáticas/ Domínios
	TEMAS/ Competências
	SUBTEMAS
	Sites com recursos

	
	Media
	Comunicar e informar





Compreender o mundo atual



Tipos de media



As TIC e os ecrãs







As redes digitais



Entretenimento e espetáculo





Publicidade e marcas 



Produção e indústria /profissionais e empresas



 Audiências, públicos e consumos 



Liberdade e ética, direitos e deveres 




Os media como construção social 


Nós e os Media
	1. - Situações de comunicação 
2. - Problemas de comunicação
3. - História da comunicação 
4. - Comunicar e informar 
5.- Meios de informação

1.- O que se passa no mundo 
2.- Jornalismos - Vida e opinião públicas

1.- Ferramenta e cultura 
2.- Linguagens dos media 
3.- Acesso e práticas de uso

1.- Tecnologia 
2.- Tecnologias de informação e comunicação 
3.- Tipos de ecrãs
4.- Sociedade multiecrãs



1.- Viver em rede / fazer rede 
2.- Riscos de ser enredado 
3.- Cyberbullying e Sexting

1.- Negócio vs. Criação 
2.- Heróis, “vedetas”, fãs e cultos 
3.- Material promocional (merchandising)


1.- Media e publicidade 
2.- Artes da sedução


1.- Empresas e grupos de Media 
2.- Profissionais dos Media


1.- Consumos de Media 
2. - Quem e por que (se) mede


1. - Liberdade de informação e de expressão 
2.- Direitos e deveres


1.- Representações do mundo 
2.- Efeitos, impactos e riscos

1.- Representações do mundo 
2.- Efeitos, impactos e riscos
	http://www.dge.mec.pt/educacao-para-os-media


http://www.dge.mec.pt/sites/default/files/ficheiros/referencial_educacao_media_2014.pdf

	
	Instituições e participação democrática

(Dimensão europeia da Educação)
	A Organização Escolar como espaço democrático


Organização Política de Portugal 




Portugal na União Europeia 




Lugar estratégico de Portugal no mundo
	1. Dinamização da associação de estudantes e das reuniões de representantes das turmas

2. Projeto Parlamento dos Jovens - Democracia aprendida no envolvimento da sociedade civil na melhoria da organização social e política

3. Participação no Clube Europeu - Atividades de Intercâmbio internacional utilizando as novas tecnologias - Dinamização do Dia da Europa na escola 

4. Participação nos Projetos Erasmus+ - Acolhimento de jovens de países parceiros e sua integração
	http://repositorio.ispa.pt/bitstream/10400.12/2993/1/1993_3_325.pdf
- Educação, Participação e Democracia: Valores e Práticas na Instituição Escolar

http://www.dge.mec.pt/sites/default/files/ECidadania/Referenciais/referencial_dimensao_europeia_da_educacao_consulta_publica.pdf
- Referencial da Dimensão europeia da educação

http://dge.mec.pt/clubes-europeus
- Sobre clubes europeus

	
	Literacia financeira e
Educação para o consumo
	Planeamento e Gestão do Orçamento




Sistema e Produtos Financeiros Básicos





Poupança


Crédito 




Ética 


Direitos e Deveres
	Necessidades e Desejos 
Despesas e Rendimentos 
Risco e Incerteza 
Planeamento

Meios de Pagamento 
Contas Bancárias 
Empréstimos 
Sistema Financeiro 
Seguros

Objetivos da Poupança 
Aplicações da Poupança

Necessidades e Capacidades Financeiras 
Custos do Crédito 
Responsabilidades do Crédito

Ética e Responsabilidade Social nas questões financeiras

Informação Financeira 
Prevenção de Fraude


	https://www.dge.mec.pt/sites/default/files/ECidadania/Referenciais/referencial_de_educacao_financeira_final_versao_port.pdf

http://www.educare.pt/noticias/noticia/ver/?id=28982

http://www.todoscontam.pt/pt-PT/Principal/Paginas/Homepage.aspx

http://pmate4.ua.pt/conferencias/edufin2013/images/ef2013/apresenta/20.pdf



	
	Sexualidade
	Afetos 
Sexualidade 
Direitos e Liberdade
	1. O ser humano como ser sexuado
 2. Afetos, Emoções e Sexualidade 
3. Proteção contra abusos 
4. Reprodução e Saúde
	http://www.dge.mec.pt/afetos-e-educacao-para-sexualidade

https://criancasatortoeadireitos.wordpress.com/tag/educacao-sexual/


	
	Segurança rodoviária
	1. Identificar, conhecer e adotar comportamentos adequados à circulação e ao atravessamento enquanto peão
2. Identificar, conhecer e adotar comportamentos adequados, enquanto passageiro
3. Identificar comportamentos adequados e inadequados e adotar comportamentos seguros, enquanto condutor 
4. Analisar criticamente o ambiente rodoviário e adotar atitudes e comportamentos sociais e cívicos adequados
	1. Segurança enquanto peão e passageiro 
2. Segurança enquanto condutor 
3. Regras de segurança rodoviária
	http://www.dge.mec.pt/sites/default/files/ficheiros/referencial_edu_rod_epe_eb_2012.pdf

http://www.segurancaparatodos.com/gca/?id=19



	
	Risco
	Proteção Civil





Riscos Naturais














Riscos Tecnológicos









Riscos Mistos


Plano de Segurança




	A – A Importância do Cidadão na Proteção Civil 
B – A Estrutura Nacional de Proteção Civil 
C – Intervenientes na Proteção Civil

A – Cheias e Inundações 
B – Seca 
C – Onda de Calor 
D – Vaga de Frio 
E – Nevão 
F – Sismo 
G – Tsunami 
H – Erupção Vulcânica 
I – Movimentos de Massa em Vertentes 
J – Erosão Costeira 
L – Outros Fenómenos Meteorológicos Adversos (Trovoada e Tornado)

A – Acidente de Tráfego 
B – Acidente no Transporte de Matérias Perigosas
 C – Colapso de Estruturas
 D – Rutura de Barragens 
E – Acidente Industrial 
F – Emergência Radiológica 
G – Incêndio em Edifícios e Habitações

A – Incêndio Florestal 
B – Acidente de Poluição

A – Plano de Segurança 
B – Comportamentos de Autoproteção 
C – Organização da segurança
	
http://www.dge.mec.pt/sites/default/files/ECidadania/educacao_Risco/documentos/referencial_risco.pdf


	3º Grupo 
	ÁREAS TEMÁTICAS 
	TEMAS
	SUBTEMAS
	Sites com recursos

	
	Empreendedorismo
	1.Economia e criação de ideias de negócio


2.Desenvolvimento e sustentabilidade de pequenos negócios




3.Criação de riqueza e emprego em meios economicamente desfavorecidos
	1. Conhecer a organização empresarial do Concelho

2. Analisar as áreas fracas de oferta de serviços para identificar possíveis nichos de negócio 
3. Conhecer os níveis e condições de sustentabilidade de um negócio

4. Criar e desenvolver ideias de negócio
	http://www.dge.mec.pt/sites/default/files/ficheiros/guiao_educ_empreend_2006.pdf

http://www.dge.mec.pt/educacao-para-o-empreendedorismo

http://www.dge.mec.pt/educacao-para-o-empreendedorismo/recursos-educativos
http://www.dge.mec.pt/sites/default/files/ficheiros/guiao_pdf.pdf

http://www.dgeec.mec.pt/np4/np4/%7B$clientServletPath%7D/?newsId=192&fileName=EC0216104PTN_002.pdf


	
	Mundo do trabalho
	
1. Mundo empresarial e profissões 

2. A procura do primeiro emprego 


3. A entrevista de emprego
	1. Conhecer o mundo empresarial em Portugal e os setores de atividade
 
2. Profissões que existem e que ainda não existem 

3. Conhecer as dinâmicas ligadas à procura do primeiro emprego (Carta de apresentação, Curriculum Vitae, Portefólio Pessoal….) 

4. A construção de um Curriculum Vitae rico e interessante

5. Como comportar-se numa entrevista de emprego
	

	
	Segurança, a Defesa e Paz
	1.Transversal Segurança, Defesa e Paz – Um Projeto de Todos e para Todos

2.A Segurança, a Defesa e a Paz









3. O Contexto Internacional e o Quadro Nacional – A Mundialização e a Interdependência






A Identidade Nacional e o Quadro Internacional da Segurança, da Defesa e da Paz



As Forças Armadas e as Forças e Serviços de Segurança – O Quadro Institucional, Organização e Missões
	

- Direitos Humanos: fundamentos e regime de proteção e promoção mundial

- A Segurança e a Paz no quadro internacional 

- O “Conceito Estratégico de Defesa Nacional” no quadro constitucional de Portugal

- O contexto global da segurança, da defesa e da paz 
- A interdependência e a mundialização: riscos, perigos e ameaças 
- A prevenção como estratégia para a promoção da paz

-A identidade de Portugal e os seus fundamentos 
- Portugal no sistema internacional e a construção da paz

- As Forças Armadas 
- As Forças de Segurança 
- Os Serviços de Segurança
	http://www.dge.mec.pt/referencial-de-educacao-para-seguranca-defesa-e-paz-0%20http:/www.dge.mec.pt/sites/default/files/ECidadania/educacao_para_a_Defesa_a_Seguranca_e_a_Paz/documentos/refecencial_seguranca_online2016.pdf


	
	Bem-estar animal
	1. Os Direitos dos animais e os direitos da natureza
	1. Conhecer, refletir e defender os direitos dos animais e da natureza
	

	
	Voluntariado
	1. O voluntariado como dinâmica de transformação do mundo
	1. Compreender a importância do voluntariado 
2. Conhecer organizações nacionais e internacionais de voluntariado 
3. Participar em ações de voluntariado organizadas na scla, no Concelho…. Em prol de pessoas e de causas cívicas
	http://www.dge.mec.pt/educacao-para-o-voluntariado/ligacoes-uteis
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O Guia do Professor tem como objetivo auxilia-lo -

no ensino da tematica da seguranca rodoviaria.

Composto por cinco temas, este guia apresenta , S}
o conteldo essencial de cada um e algumas T
ideias para o desenvolvimento de atividades
pedagogicas.

Os temas foram desenvolvidos de forma
independente, de modo a que possa escolher
os que deseja trabalhar, em funcao do tempo
que dispoe em aula.

Para os alunos, foi concebido um manual, : MNMM ' Wﬂ
com ligagao direta com o Guia, onde as criancas \m ﬂw
encontram a matéria abordada e os respetivos
exercicios.

INDICE As regras de transito

e o Codigo da Estrada  se viajar
Desloco-me de automovel...

em seguranca

Se andar
de bicicleta...

pag > pag. 7
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DESLOGD-ME

£ HSEGURANGH

A rua é um espago que partilha com peées,
condutores, ciclistas... e, por isso, pode ser

um lugar perigoso. E importante ter consciéncia

dos riscos ligados a sua pequena estatura

para poder agir em conformidade e aprender

A APRENDIZAGEM a controlar os seus impulsos.
DA AUTONOMIA
IMPLICA...

Ter consciéncia da sua estatura em todas as deslocagoes

A capacidade visual de uma crianga é semelhante a de um adulto, mas o seu campo visual é limitado
devido a sua baixa estatura. Em todas as deslocacdes (de carro, a pé, de bicicleta...), a crianca deve ter
consciéncia dos riscos relacionados com esse facto, para poder deslocar-se em seguranca.

Estar atenta e ser prudente na via piblica

Mesmo quando ja conhece o trajeto de cor, a crianca deve estar atenta a tudo o que se passa a sua
volta e respeitar as regras de seguranca. Deve, também, compreender que a rua nao é um lugar para
brincadeiras. Para isso, existem os locais apropriados como os parques, recreios e jardins.

Aprender a organizar o seu tempo

Uma crianga apressada & uma crianga em perigo, uma vez que a pressa
reduz a sua atengao ao que se passa em redor. Por isso, deve sempre
partir a tempo e deve optar pelo trajeto com menos riscos, mesmo
que esse seja o caminho mais longo.

SUGESTAO DE ATIVIDADE PEDAGOGICA:

Realizar uma pequena saida a pé com as criangas

(poderd ser nas imediagdes da prépria escola), comentando
o que se for observando, tanto os potenciais perigos (ruas sem
passeio, passadeiras sem semdforo...), como os locais mais seguros para

a crianga se deslocar/atravessar, reforcando a ideia de que a sua condigéo de crianga
(a sua estatura, a sua atengdo) fd-la percecionar o mundo e reagir de forma

diferente de um adulto.





Por que razéo houve necessidade de implementar
um Cdédigo da Estrada. A importancia
e significado da principal sinalizagdo vertical,
luminosa e das marcas rodovidrias.

e

0 CODIGO DA ESTRADA

Uma vez que partilhamos os diversos espagos com outras pessoas (a casa, a escola, a rua...), foram criadas
regras que tornam a vida mais facil e segura para todos.

As regras relativas ao transito na via piblica encontram-se reunidas no Codigo da Estrada. Nele encontramos:
as regras de circulagdo rodoviaria, as regras de comportamento dos utentes da estrada, as sangoes previstas
para infragdes as regras, a sinalizacao rodoviaria...

SINALIZAGAO VERTICAL SINALIZAGAO LUMINOSA:
significado das formas e cores: « Sinais para condutores: sio tricolores,
vermelho (passagem proibida);

PERIGO amarelo (transicdo da lu% verde para a vermelha)
e verde (passagem autorizada).
- Sinais para pedes: sio bicolores,
OBRIGAQAO com pedes desenhados a vermelho (passagem proibida)
e a verde (passagem autorizada).

Triangulares com orla vermelha.

Circulares de fundo azul.
Se tiverem um traco inclinado

= varmelhe tcter e PRINCIPAIS MARCAS RODOVIARIAS:

a obrigagao terminou. e Linha longitudinal branca continua - nio pode ser
- pisada ou transposta.

PROIBICAO

* Linha longitudinal branca descontinua - pode ser
pisada ou transposta para realizagdo de uma manobra.
e Barras brancas longitudinais
paralelas ao eixo da faixa
de rodagem - passagem
para peoes.

Circulares com orla vermelha.

INFORMAGAO
Quadrangulares ou retangulares
de fundo azul.

o eb

SUGESTAO DE ATIVIDADE PEDAGOGICA:

Propor aos alunos que inventem e desenhem novos

sinais ligados a sua seguranga na rua (consoante os sinais
inventados, o professor poderd detetar se as criangas
apreenderam o significado das cores e formas).





------- 3E FOR A PE..

—_— e e e e e e m =~

Tal como existem regras de circulagdo e sinalizagéo
para os condutores, também existem para os pebes.
Para poder circular em seguranga a pé é importante
ndo sé conhecé-las, mas acima de tudo respeitd-las.

AS PRINCIPAIS REGRAS E SINAIS: -
ﬁ PASSAGEM PARA PEOES
.. para andar na rua Indica o-local exato de uma passagem
para peoes.

* Caminhar no passeio, o mais longe possivel da faixa de
rodagem. Se um grupo ou uma pessoa impedir a passagem
no passeio, contorna-los sem entrar na estrada.

* Prestar atengao aos veiculos que a qualquer momento
podem sair de uma garagem ou parque de estacionamento.

° Numa estrada ou numa rua sem passeios, caminhar
pela berma, sempre de frente para os veiculos, de maneira
a poder visualiza-los, quando se aproximam. Se nao
existirem bermas, deve caminhar-se o mais afastado
possivel da faixa de rodagem.

A noite, usar roupas claras e bandas retrorrefletoras
nas roupas para se ser visto pelos outros.

PASSAGEM DE PEQES
Indica a aproximacao de uma passagem
para peoes.

TRANSITO PROIBIDO A PEOES

Indica que os pedes nao podem circular
nessa via.

PISTA OBRIGATORIA PARA PEQES

Indica que os pedes sao obrigados
a utilizar a pista que lhes é destinada.

FIM DA PISTA OBRIGATORIA

SOORE

PARA PEQES
.. para atravessar a rua . . e
Indica que a pista obrigatoria para
* Procurar sempre uma passadeira. Caso nao haja passadeira, pedes terminou.

deve-se atravessar sempre no local mais seguro, com mais
visibilidade para um lado e para o outro.

* Antes de atravessar, olhar a esquerda, a direita e de novo
a esquerda e verificar se o condutor a esta a ver. Ao chegar
ao meio da faixa de rodagem, olhar de novo a direita.

e Se a passadeira tiver sinais luminosos, esperar que o sinal
para peoes fique verde e antes de atravessar verificar
se todos os condutores pararam.

° Atravessar a passadeira em linha reta, com passo rapido,
mas sem correr nem parar.

* Numa estrada de sentido (nico, verificar de que lado vém
os veiculos antes de atravessar.

¢ De noite, escolher um local bem iluminado para atravessar
a rua (passagem para pedes).






0 QUE A CRIANGCA DEVE COMPREENDER...

AS PRINCIPAIS REGRAS:

.. para entrar e sair do automovel

Verificar se o automovel esta completamente parado, antes de sair ou entrar.

Entrar e sair sempre pelo lado do passeio ou berma, para estar protegida dos veiculos que circulam
na faixa de rodagem.

Nunca se colocar a retaguarda de um veiculo que esteja a fazer uma manobra.

.. para instalar-se no automoével

Em Portugal, até ter 1,35m ou 12 anos, uma crianga tem de sentar-se num sistema de reten¢do adequado
ao seu peso e tamanho. Tem, ainda, de colocar o cinto de seguranca, tal como os outros passageiros,
mesmo em trajetos curtos.

As criangas com menos de 12 anos ndo podem viajar na frente do veiculo, a ndo ser em casos excecionais.
N&do devem colocar-se objetos na prateleira de tras.

.. para viajar de automovel

A crianca deve manter-se corretamente instalada na cadeira ou assento elevatorio, com o cinto
de seguranca apertado, mesmo se for a dormir.

Deve ter consigo jogos, livros... de modo a distrair-se e nao perturbar o condutor.

E perigoso brincar com os sistemas de abertura das portas, bem como pér a cabeca ou o braco de fora
da janela.
Langar objetos pela janela pode ser perigoso para os outros condutores, além de poluir o ambiente.

Em caso de paragem na berma da autoestrada, sair do automaovel e ficar por detras do rail de protecao.

SUGESTAO DE ATIVIDADE PEDAGOGICA:






Paragem obrigatoria em cruzamentos

e entroncamentos - Indica que o condutor
é obrigado a parar e ceder a passagem

a todos os veiculos que transitem na via
em que vai entrar.

AS PRINCIPAIS REGRAS E SINAIS:

.. para circular em seguranca

Usar o capacete de protegao com o fecho apertado

e se for andar em zonas de transito devera vestir

um colete refletor (mesmo que nao seja de noite).
Verificar regularmente a bicicleta (pneus, travoes e luzes).
Manter-se atenta, olhando e escutando o que se passa
em redor.

Circular encostada a direita, mas nao demasiado
proximo do passeio ou da berma para evitar cair e ter
atencao as portas dos veiculos estacionados que podem
ser abertas a qualquer momento.

Abrandar na aproximacao de um cruzamento e estender
o brago na direcao que for seguir.

Nas passadeiras, parar para deixar os peoes atravessar,
em vez de os contornar.

Travar sempre usando os dois travoes.

Sempre que possivel, usar as vias reservadas a ciclistas.
Respeitar os sinais luminosos e os sinais verticais.

Tocar a campainha, se tiver a impressao de estar perante
uma situagao de perigo.

Via com prioridade - Indica que o condutor
que circula na via em que o sinal

se encontra colocado tem prioridade

de passagem.

Cedéncia de Passagem - Indica que

o condutor deve ceder passagem a todos
os veiculos que transitem na via de que
se aproxima.

Pista obrigatoria para velocipedes - Indica
que os velocipedes sao obrigados a usar
a pista que lhes é destinada.

Sentido proibido - Indica que o condutor
nao pode circular no sentido em que o sinal
esta colocado.

Proibido virar a esquerda - Indica que
o condutor nao pode virar a esquerda.

Proibido virar a direita - Indica que
o condutor nao pode virar a direita.

Transito proibido a velocipedes - Indica
que os velocipedes ndao podem circular
na via em que o sinal esta colocado.

.. para estacionar a bicicleta
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SUGESTAO DE ATIVIDADE PEDAGOGICA:

Fora das localidades, deixar a bicicleta Dividir os alunos em grupos e propor que cada

Dentro das localidades, estacionar a bicicleta
em parques especificos (caso existam)

ou encosta-la a uma parede, de modo

a nao impedir a circulagao dos pedes.

fora da faixa de rodagem. grupo reflita sobre os perigos que podem enfrentar
quando andam de bicicleta e sobre as regras

de tr@nsito que é importante conhecer e respeitar.
No final, em conjunto, redigir um “Cédigo do Ciclista”.





A Renault, consciente que a esmagadora maioria
dos acidentes de viagao sao consequéncia do comportamento
humano, aposta no campo da sensibilizacao e educagao

rodoviarias para conseguir uma maior seguranca rodoviaria.

Por isso, no ano 2000, criou o programa internacional
Seguranca Para Todos, uma iniciativa na area da educacao
rodoviaria, que tem como principal objetivo promover nas

criangas comportamentos de prudéncia, respeito e cidadania.

Desenvolvido em milhares de escolas de todo o mundo,
em Portugal, este programa conta com o Alto Patrocinio
da Autoridade Nacional de Seguranga Rodoviaria
e da Direcao-Geral da Salde.

Uma campanha desenvolvida por: Com o Alto Patrocinio:

desde a ‘-[-
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Passion for life Direcdo-Geral da Satde R AT,

SEGURANCA RODOVIARIA
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